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  APARÊNCIA 


  INTRODUÇÃO 


   


  Dragões! O que dizer dessas criaturas fantásticas? Representam força, poder, inteligência e perversidade; o oponente perfeito para heróis clássicos e aventureiros intrépidos. Estão presentes na mitologia de diferentes culturas e civilizações ao redor do globo, e até hoje habitam o imaginário popular, sendo retratados em suas mais variadas formas em livros, filmes, séries de televisão, desenhos animados, jogos e por aí vai.


  A palavra Dragão tem origem lá atrás no grego drákōn, que era utilizada para se referir a qualquer serpente ou criatura marinha grande. Inclusive, algumas representações mais antigas dos dragões lembram até serpentes gigantes. É possível que o conceito tenha surgido quando as pessoas começaram a tropeçar em ossos de dinossauros ou mesmo de baleias e imaginar como foram parar ali.


  O mito do dragão como uma espécie de monstro reptiliano que precisa ser destruído tem suas origens nas regiões do Egito e do Oriente Médio. O poema da antiga Mesopotâmia, Epopeia de Gilgamesh, tido como uma das primeiras grandes obras de literatura da humanidade, relata uma criatura com presas, cuspidora de fogo, que é combatida pelo próprio Gilgamesh.


  O dragão egípcio era uma grande serpente que todos os dias saía do submundo para enfrentar o deus Rá, o deus do Sol. O monstro era destruído apenas para renascer no dia seguinte, personificando a passagem do tempo e o equilíbrio entre o bem e o mal. Um paralelo parecido pode ser traçado com a mitologia de civilizações Ocidentais como a grega e a nórdica, onde encontramos várias histórias de deuses e semideuses enfrentando monstros que se apresentam na forma de serpentes, como Thor, Zeus e Hércules.


  Existem dragões até mesmo na Bíblia, tanto no Antigo Testamento como no Novo. Em ambos os casos, os judeus e cristãos fazem referência às culturas do Oriente Médio e do Ocidente antigo, criando monstros que nada mais são do que uma imagem de maldade e crueldade, representações do mal e da destruição. O caso mais emblemático é o do dragão cristão morto por São Jorge, que salvou uma vila das garras da fera devoradora de virgens indefesas.


  Mas nem só de maldades viviam os dragões. Ainda no Oriente Médio, na Babilônia, Tiamat, uma deusa primordial das águas, descrita como uma serpente marinha ou um dragão, tem um importante papel no mito da criação, sendo a progenitora de outros deuses e, em algumas versões, do próprio mundo. Na América Central, uma divindade de nome impronunciável, na forma de uma serpente emplumada de asas, era adorada como um tipo de criador e civilizador da humanidade.


  Aqui mesmo, em terras tupiniquins, o folclore brasileiro também conta com um dragão, chamado Boitatá, descrito como uma enorme serpente de fogo para proteger as florestas daqueles com más intenções. Do jeito que o Brasil foi desmatado desde o descobrimento, se o pobre Boitatá um dia existiu, deve ter sido morto pelos portugueses.


  Na mitologia Oriental, os dragões também são muito diferentes do que conhecemos, sendo associados ao divino e ao espiritual, exercendo inclusive controle sobre a natureza e o clima, como chuvas e ventos. Eles são representados como quimeras, uma mistura de animais, como, por exemplo, o corpo de serpente, os chifres de corsa e as garras de águia. Diferente dos primos ocidentais, eles não têm asas, ainda que voassem sem problemas, como que serpenteando por entre as nuvens com seus poderes.


  Os dragões eram tão reverenciados na China que eram associados ao poder e à majestade do imperador, e é o único ser mitológico a fazer parte dos doze animais do zodíaco chinês. Na hierarquia divina do taoísmo, um dragão ocupa uma das mais altas posições, tendo criado o céu e a terra no princípio do universo.


  Na cultura japonesa, os dragões são uma espécie de amálgama das lendas nativas com histórias trazidas da China, da Coreia e até da Índia. Lá eles também desempenham um papel divino, bastante associados aos rios, mares e cachoeiras. No Japão, é muito comum a história de um dragão vivendo no lago ou lagoa perto dos templos budistas.


  No Ocidente, foi apenas na Idade Média que a forma que mais conhecemos hoje do lagarto de quatro patas e asas no dorso passou a ser difundida. Ainda existe também a versão com apenas duas patas traseiras e asas no lugar dos membros dianteiros, apesar de que os mais puristas virão reclamar que esse não é um “verdadeiro” dragão, mas sim um wyvern (ou serpe, em português). Essa representação, por sinal, tem se tornado muito comum atualmente, com dragões capazes até de andar se apoiando nas asas como se fossem patas dianteiras (sim, Smaug, Drogon e companhia, estamos falando de vocês mesmo).


  A literatura de fantasia muito tem se valido do mito do dragão, tal que ele é quase tido como o símbolo do gênero. O mesmo pode ser dito dos filmes; dragões combinam com as telonas quase tão bem quanto sorvete e calda de chocolate. Eles também são incrivelmente populares em jogos de RPG como D&D (Dungeons & Dragons), onde universos inteiros foram desenhados sobre a dicotomia entre dragões bons e maus, de diferentes cores de escamas e que cospem fogo, gelo e gases tóxicos. Vários desses cenários serviram mais tarde de inspiração para jogos eletrônicos que trazem dragões como o principal chefe a ser derrotado pelos jogadores, um desafio, sem dúvida, emocionante.


  Enquanto a luta contra esse terrível oponente celebra o herói matador de dragões dos épicos antigos, na literatura infanto-juvenil também podemos ver o dragão como uma criatura de bom coração, um aliado para ajudar as crianças a enfrentarem seus medos e desafios.


  Os dragões simbolizam a liberdade e o poder que o homem deseja atingir. Ainda é difícil entender como a ideia de uma criatura desse tipo, um réptil de asas, com sopro de fogo, escamas e tudo mais, pôde ter se originado em culturas tão distantes e diferentes como na China Antiga ou nas civilizações pré-colombianas. Fato é que as mídias atuais popularizaram o mito do dragão como nunca antes.


  São tantos livros, filmes e animações por aí que um amante das grandes feras mitológicas certamente vai acabar arrancando os cabelos se quiser listar e conhecer todos de uma vez. E foi pensando na saúde capilar de nossos queridos leitores que fizemos esse árduo trabalho, reunindo os principais e mais emblemáticos títulos da literatura, cinema, televisão, desenhos animados e animes, onde os dragões aparecem com algum destaque na história. Dezenas de dragões como o ganancioso Smaug, de O Hobbit, o carismático Draco, de Coração de Cavaleiro, ou o temível Tiamat, de Caverna dos Dragões, com suas cinco cabeças que cuspiam diferentes baforadas, cada uma mais mortal que a anterior.


  Então, sem mais delonga, eu lhes dou… Dragões!


   


  OBS: Cuidado! Além de Dragões, você também encontrará spoilers. Se estiver preparado, continue por sua conta e risco. E não diga que eu não o avisei!


  
Dragão nos livros 


  As Crônicas de Gelo e Fogo – George R. R. Martin


  A série de As Crônicas de Gelo e Fogo conta, até o presente momento, com cinco livros publicados: A Guerra dos Tronos (Leya Brasil – 2010), A Fúria dos Reis (Leya Brasil – 2011), A Tormenta de Espadas (Leya Brasil – 2011), O Festim dos Corvos (Leya Brasil – 2012) e A Dança dos Dragões (Leya Brasil – 2012). A previsão do autor é fechar a história com mais dois livros, ainda sem data de publicação, o que deixa muitos dos seus seguidores com cólicas de ansiedade.


  Em As Crônicas de Gelo e Fogo, George Martin nos presenteou com um mundo tão fantástico, denso e imprevisível que até os nem tão fãs de fantasia assim se viram fisgados pela trama. De modo geral, uma boa parcela dos leitores ainda resiste ao gênero, mas alguns livros conseguem romper essa barreira do preconceito e chegar ao grande público, vendendo milhões de cópias pelo mundo afora.


  Talvez uma das razões para que a série tenha caído no gosto dos não leitores de fantasia seja a aparente falta de magia. O povo de Westeros não convivia com a magia há tanto tempo que já nem acreditava mais em seres sobrenaturais, como os caminhantes brancos, gigantes, filhos da floresta e tudo mais. Em Westeros, mesmo os dragões que por séculos garantiram o trono da família Targaryen, com o tempo foram ficando cada vez menores e mais fracos, até desaparecerem de vez, restando apenas os seus ossos e a memória de um tempo que não voltaria jamais. Ao menos era o que todos achavam.


  Os Targaryen eram os únicos capazes de controlar os dragões e com o seu poder de fogo foram capazes de unificar os Sete Reinos de Westeros. Para garantir que essa habilidade não se perdesse, era comum a família real se casar entre os seus, o que com o passar do tempo resultou em um rei mais louco que o outro, até que a dinastia acabou deposta por uma rebelião liderada por Robert Baratheon.


  E foi mais ou menos assim que começou a série, anos após a queda dos Targaryen, os Sete Reinos em uma paz frágil, mantida às duras penas por um rei fanfarrão e entediado. George Martin não esconde o fato de ter se inspirado na atmosfera da Inglaterra do século XV, em plena Guerra das Rosas, onde um pequeno grupo de famílias aristocráticas lutava pelo poder, usando tudo que tinham ao seu alcance para vencer, desde envenenamentos até casamentos por alianças. A Guerra das Rosas foi um período sangrento, traiçoeiro e instável, cheio de intrigas políticas em que ninguém, ninguém mesmo, estava a salvo. E George Martin trouxe essa atmosfera para um mundo de fantasia, com zumbis de gelo e dragões cuspidores de fogo.


  Os dragões do mundo estavam extintos, porém, lá pelo final do primeiro livro, eis que três ovos tidos como petrificados chocaram, dando à luz três gracinhas que a mamãe tratou de nomear como Drogon, Viserion e Rhaegal. A mãe não era outra senão Daenerys Targaryen, a filha caçula do rei deposto e que fugira com o irmão Viserys para além-mar a fim de escapar do ódio de Robert Baratheon. Os dois não passavam de crianças na época da fuga, e a pequena Daenerys sequer se lembrava direito de sua terra natal, ao passo que o irmão ainda nutria uma verdadeira obsessão por retomar o trono dos Sete Reinos, o trono de espadas, que era seu por direito.


  A mando do irmão, Daenerys tinha sido forçada a se casar com Drogo, um khal ou líder tribal muito poderoso do povo dothraki. Viserys pretendia trocar a irmã por um exército e assim atacar Westeros. O plano tinha tantos furos, sem falar que ele era uma pessoa tão irritante, que não durou muito na história. Apesar de tudo, Daenerys realmente se apaixonou pelo bárbaro dothraki e estava feliz ao lado dele, como a sua khalesi, mas, como estamos falando de George Martin, obviamente que o sujeito estava fadado a bater as botas também.


  Completamente desgostosa da vida, Daenerys se lançou nas chamas da pira funerária de seu amor, carregando os tais ovos petrificados que ganhara de presente de casamento e, para a surpresa geral, ela não só sobreviveu, como saiu do fogo com três dragõezinhos a tiracolo.


  O ovo de Drogon era preto, com detalhes em vermelho, e quando nasceu suas escamas eram pretas e os chifres e barriga vermelhos. Drogon foi considerado uma reencarnação de Balerion, o Terror Negro, um dos dragões do trio que participou da conquista dos Sete Reinos pelos Targaryen, séculos atrás. Daenerys escolheu o seu nome em homenagem ao khal Drogo.


  Viserion nasceu de um ovo creme, riscado de ouro, e suas escamas também eram creme, com os chifres, as asas e a coluna espinhal dourados. O nome era uma homenagem ao irmão de Daenerys, Viserys. O dragão Rhaegal recebeu o nome em referência ao irmão mais velho de Daenerys, que morreu na batalha contra Robert Baratheon. Rhaegal tinha as escamas verdes-escuras, com olhos cor de bronze, e o seu ovo também era verde com manchas lustrosas em bronze.


  O nascimento dos pequenos dragões de Daenerys foi um marco na série, em especial, porque até então os dragões estavam extintos. Assim que as notícias voaram, apareceram aqueles que queriam roubá-los em busca de poder. Para Daenerys, os três eram mais do que feras ou bichinhos de estimação, considerava-os como seus filhos. O laço que tinham era muito mais forte e profundo. Bastava ela dizer uma palavra em uma língua antiga, dracarys, para que seus meninos cuspissem fogo sobre os inimigos.


  Ao longo dos livros seguintes, os três rapidamente começaram a crescer, tanto em tamanho como em força e, de lagartinhos que poderiam se passar por papagaios de pirata, viraram feras gigantescas, capazes de alçar voo nos céus com a mãe no dorso, como inclusive aconteceu ao final de A Dança dos Dragões, o último livro da série publicado. Foi dito que a envergadura das asas de Drogon media seis metros e o seu fogo, uma mistura de negro e vermelho, tinha um calor que podia ser sentido a vários metros de distância.


  Em A Dança dos Dragões, Daenerys ainda estava muito longe de Westeros, experimentando a posição de rainha na grande cidade de Meereen, no continente de Essos. Além de um povo insurgente, ela tinha que lidar com dragões cada vez maiores e mais rebeldes. Era como se tivessem entrado na puberdade, o desespero de qualquer mãe. Os dragões começaram a sair de seu controle e ela teve que acorrentá-los para evitar que causassem problemas ao povo de Meereen.


  Viserion e Rhaegal foram para o calabouço com resignação, mas Drogon, o maior e mais feroz, escapou para longe e desapareceu por um longo período. Apenas quando Daenerys se viu em grande perigo, ele retornou triunfal para salvá-la e carregá-la para longe em cima de suas poderosas asas até o seu covil nas montanhas. Assim terminava a participação dos dragões nos livros de As Crônicas de Gelo e Fogo, mas como sabemos, a série de televisão exibida pela HBO foi além, e agora podemos apenas aguardar ansiosos para saber como terminará essa incrível história.


  As Crônicas de Dragonlance – Margaret Weis e Tracy Hickman


  As Crônicas de Dragonlance tiveram os três livros publicados no Brasil: Dragões do Crepúsculo do Outono (Devir – 2004), Dragões da Noite de Inverno (Devir – 2004), Dragões da Alvorada da Primavera (Devir – 2004). Essas foram as primeiras obras lançadas, mas se o leitor estiver interessado em conhecer mais sobre o fantástico mundo de Dragonlance, terá à disposição uma farta coleção de romances e livros de RPG, a grande maioria, porém, apenas encontrada em inglês.


  Dragonlance é um dos cenários de RPG mais queridos pelos jogadores, e a trilogia de romances surgiu como uma forma de contar a história por trás desse mundo. O primeiro livro detalhava o reencontro dos principais personagens da série após anos separados, e correspondia aos dois primeiros módulos do jogo de Dragonlance, lançados ainda na década de oitenta. Dragões do Crepúsculo de Outono nasceu de uma sessão de RPG jogada entre os autores, o que atrapalhou um pouco a narrativa e o andamento da história. Os outros livros da trilogia foram terminados antes do lançamento dos demais módulos do jogo e já não sofreram desse mal, sendo bem superiores ao primeiro.


  A história de As Crônicas de Dragonlance se passava no mundo fantástico de Krynn, abandonado pelos deuses, não antes de eles lançarem em sua ira uma montanha gigante que provocou um cataclismo sem precedentes. Muitos anos depois, um grupo de aventureiros suspeitava do retorno dos deuses e partiram separados em busca de seus sinais. Quando enfim se reencontraram, descobriram que o sinal que tanto buscavam fora até eles, dando início a uma nova aventura para renovar a fé das pessoas e impedir o retorno de Takhisis, a deusa maligna.


  A deusa Takhisis foi a responsável pela corrupção dos dragões cromáticos de Krynn, e uma de suas representações era a de um dragão de cinco cabeças: uma branca, uma verde, uma azul, uma preta e uma vermelha. Takhisis era a força maligna por trás dos problemas em Krynn. A deusa estava aprisionada no Abismo e, com a pouca força de que dispunha, maquinava e organizava seus exércitos para dominar o mundo e o panteão dos deuses. Suas tropas eram lideradas por cinco Sumo Senhores Dracônicos, cada um a frente de uma hoste de dragões de uma respectiva cor, além de guerreiros, magos e de estranhos humanoides chamados draconianos.


  Sem dúvidas, porém, a presença dos dragões malignos foi o diferencial na guerra e rapidamente os Sumo Senhores Dracônicos lograram uma vitória atrás da outra, conquistando quase todo o mundo. Os heróis precisavam enfrentar as hostes de dragões e logo descobriram sobre antigos artefatos chamados Orbes dos Dragões, capazes de controlar as feras aladas e vencer a guerra. Após muitas idas e vindas, as coisas não saíram bem como o esperado e só quando os dragões do bem, os dragões metálicos, reapareceram que a maré mudou. Montados nas asas de dragões de ouro, de prata, de bronze, de cobre ou de latão, os heróis, munidos de lanças mágicas, derrotaram as revoadas dos dragões cromáticos e conseguiram enfim impedir o retorno da Rainha das Trevas.


  A presença dos dragões em Dragonlance era muito forte. Dragões inteligentes, com habilidades mágicas, capazes de aterrorizar apenas com a sua figura e o bater de suas asas. Cada tipo de dragão tinha alguma caraterística especial, sem falar em um tipo de baforada diferente. Dragões vermelhos, por exemplo, eram os mais ferozes e cuspiam fogo, enquanto que os dragões brancos, menores e mais tapados, sopravam um cone de ar glacial.


  Nos livros, encontramos ao menos dois dragões vermelhos importantes: uma dragoa velha e meio insana chamada Flamestrike e o dragão Ember, montaria do Sumo Senhor Dracônico comandante do Exército Draconiano Vermelho, ambos envolvidos na batalha final do primeiro livro. Isso sem falar no arrepiante episódio de uma cidade sendo atacada por uma revoada de dragões vermelhos, que aconteceu logo no início do segundo livro. Margaret Weis diz ter estudado os bombardeios da Segunda Guerra Mundial para descrever a cena.


  Apenas um dragão branco apareceu na história, no livro Dragões da Noite de Inverno. Seu nome era Sleet, e o dragão perseguiu os heróis quando fugiram de seu mestre em um barco com uma das Orbes mágicas. Depois de congelar as velas e jogá-los contra as pedras da costa, o dragão tapado vai embora achando que o artefato tinha se perdido no mar.


  Os dragões negros eram os mais difíceis de controlar e preferiam se isolar nos pântanos. Eles cuspiam um poderoso jato de ácido e eram capazes de respirar embaixo d’água. Na história, o primeiro dragão a ser enfrentado pelos heróis era um negro, chamado Khisanth, que com seu sopro de ácido quase matou um dos guerreiros do grupo, salvo apenas pela cura divina do bastão do cristal azul.


  Ao contrário de seus primos negros, os dragões azuis trabalhavam muito bem em conjunto e formavam uma unidade eficiente em batalha, destruindo seus inimigos com poderosas baforadas de relâmpagos. Dentro da história, o dragão azul de maior destaque era Kellendros, ou Skie, a montaria da Dama Azul, comandante do Exército Draconiano Azul. Um esquadrão de dragões azuis, liderados pela Dama Azul, protagonizou a batalha final do livro dois da trilogia, que terminou com a dramática morte de um dos heróis do grupo.


  Um perigoso dragão verde apareceu no livro dois da trilogia, chamado Cyan Bloodbane. Os verdes eram ardilosos e preferiam atacar com magias, mas também podiam lançar uma nuvem de gás venenoso. Cyan controlava a mente de um rei élfico, tornando reais os seus pesadelos, e os heróis tiveram que vencer os seus próprios medos para derrotá-lo.


  Cyan acabou fugindo, mas ele ainda retornaria no fim da história, em uma das cenas mais legais do último livro, quando Raistlin Majere, o ambicioso mago do grupo, usando a Orbe dos Dragões Verde, fez do orgulhoso dragão a sua montaria. Raistlin flertava com as trevas em busca de poder e era, sem sombra de dúvidas, o personagem mais interessante, complexo e misterioso de As Crônicas de Dragonlance, tal que a sua criadora, Margaret Weis, não esconde o favoritismo.


  Não havia dragões metálicos que se destacassem na história, talvez apenas Silvara, uma dragoa prateada que primeiro apareceu na forma de uma elfa selvagem. A revelação de que ela seria um dos dragões metálicos foi uma baita surpresa. Silvara depois passou a investigar a razão do sumiço de seus irmãos e descobriu que os servos de Takhisis haviam roubado os ovos dos dragões metálicos. Eles só os teriam de volta se não interviessem na guerra. Porém, Takhisis não pretendia devolvê-los e através de uma magia perversa estava transformando os ovos nos tais draconianos de seu exército. Quando Silvara descobriu a verdade, os dragões metálicos não tiveram escolha senão lutar e, com a sua força, os servos de Takhisis foram enfim derrotados.


  No fim, a mensagem que Dragonlance nos passa é que o mal se volta contra si mesmo. Não havia uma real unidade no exército da Rainha das Trevas. A ambição, a desconfiança e a cobiça os levaram a uma disputa interna pela Coroa do Poder, o símbolo da liderança máxima dos exércitos de Takhisis, que eventualmente os levaram à ruína. Os dragões metálicos e os valentes heróis da lança apenas apressaram a derrota de Takhisis, garantindo que a deusa maligna não escapasse da prisão e ainda fechando de vez a passagem para o Abismo.


  O Hobbit – J. R. R. Tolkien


   


  Considerado um romance de fantasia infanto-juvenil, O Hobbit (WMF Martins Fontes – 1995) foi publicado pela primeira vez em setembro de 1937. A história narrava as aventuras de um grupo de treze anões, um mago e um hobbit para retomar a Montanha Solitária das garras de um terrível dragão cuspidor de fogo.


  Para aqueles que não sabem, hobbits eram uma das raças que habitavam a Terra Média, mais precisamente na região do Condado. Eles eram pequeninos, lembrando crianças, mas tinham pés grandes e peludos. Em geral, viviam em tocas no chão, bem mobiliadas e muito confortáveis. Amavam a vida pacata e sem surpresas, e não costumavam partir em busca de aventuras, especialmente com o risco de virarem churrasquinho. Ainda assim, lá foi Bilbo Bolseiro, o “ladrão” que o grupo escolhera para se infiltrar no covil do dragão Smaug.


  Smaug era talvez o último dos grandes dragões da Terra Média. Cerca de duzentos anos antes, atraído pela cobiça e pela imensa fortuna dos anões, o dragão invadiu a Montanha Solitária e os colocou para correr. Na batalha, ele matou o rei dos anões e arrasou a cidade vizinha do Vale de tal forma que a região ficou conhecida como a Desolação de Smaug. Por fim, já satisfeito, ele se fechou dentro da montanha e foi dormir sobre uma pilha gigantesca de ouro e pedras preciosas, incluindo a famosa Pedra Arken, o símbolo do poder dos reis anões.


  Tolkien afirmou que o nome Smaug fazia referência ao pretérito do antigo verbo germânico “smeugan”, que quer dizer “espremer-se através de um buraco”. No livro, os anões chegaram a se perguntar como o imenso dragão foi capaz de se espremer todo para chegar ao interior da montanha. Bilbo, um pequeno hobbit, não teria tanta dificuldade e foi mandado sozinho para o salão do tesouro para sorrateiramente descobrir tudo o que pudesse sobre o dragão dorminhoco.


  Bilbo ficou impressionado com o tamanho e a imponência de Smaug. Sua couraça parecia impenetrável, mas o hobbit reparou em um ponto fraco, no peito, perto do coração. Bilbo então voltou para contar sua descoberta aos anões, e ninguém notou que mais alguém estava lá para ouvir também. “Alguém” talvez não fosse o mais correto a dizer, já que se tratava de um tordo, um pássaro, que depois foi literalmente voando para cantar no ouvido do arqueiro Bard, da Cidade do Lago. Ao que parecia, o povo da Cidade do Lago entendia a língua dos tordos… uma habilidade nem tão impressionante assim, mas que no fim vai ser a salvação de Bard.


  De volta ao salão do tesouro, Bilbo tentou roubar uma simples taça e foi imediatamente descoberto pelo dragão. Acordado e agora curioso, Smaug conversou com o hobbit, mostrando-se ser inteligente e, acima de tudo, arrogante. Eventualmente ele chegou à conclusão de que o ladrãozinho estava na verdade ajudando os anões a recuperar a montanha e saiu enfurecido, soltando fogo pelas ventas. A primeira coisa que resolveu fazer foi devastar a Cidade do Lago, assumindo que os safados que lá moravam também deviam estar metidos naquele golpe. Graças ao tordo fofoqueiro, o arqueiro Bard agora sabia exatamente onde mirar a sua flecha. Ele o acertou em pleno voo e, com um rugido atroante, a fera despencou no meio da cidade arrasada pelas chamas, decretando assim o fim dos grandes dragões da Terra Média.


  A importância de Smaug no enredo não se refletia em sua participação efetiva no livro. Ele surgia mais como a sombra de um perigo a ser enfrentado. Eram poucas as cenas em que Smaug aparecia com toda a sua imponência e poder de destruição. Nos trechos em que ele conversava com Bilbo, ficava claro para o leitor que Smaug era um ser inteligente, eloquente e arrogante, não uma fera irracional. Foi a cobiça que o levou a fazer aquelas atrocidades, a mesma cobiça que podia ser encontrada em anões, elfos, humanos e todas as demais raças da Terra Média.


  É interessante notar como a imagem criada por Tolkien se assemelha à dos dragões mitológicos, em especial aos dos poemas épicos ingleses, como Beowulf. Smaug aparece como símbolo da avareza, um dragão montado em uma montanha de ouro que ainda fica furioso após ter uma taça roubada, bem como acontece em Beowulf. O trabalho de Tolkien é influenciado pelos mitos ingleses e nórdicos e, no caso de Smaug, o que ele fez foi dar mais vida e personalidade à fera mitológica cuspidora de fogo, simplesmente delineando o conceito básico que a literatura fantástica ocidental viria a entender como sendo um dragão.


  Harry Potter – J. K. Rowling


  A série de fantasia do Harry Potter fechou com sete livros publicados: Harry Potter e A Pedra Filosofal (Rocco – 2000), Harry Potter e A Câmara Secreta (Rocco – 2000), Harry Potter e O Prisioneiro de Azkaban (Rocco – 2000), Harry Potter e O Cálice de Fogo (Rocco – 2001), Harry Potter e A Ordem da Fênix (Rocco – 2003), Harry Potter e O Enigma do Príncipe (Rocco – 2005) e Harry Potter e As Relíquias da Morte (Rocco – 2007). Os leitores ficaram tão encantados com o mundo mágico criado pela autora, que muito material ainda foi produzido e comercializado, incluindo o livro texto que Harry utilizou em suas aulas sobre animais fantásticos.


  A história narrava as aventuras de Harry Potter na Escola de Magia e Bruxaria de Hogwarts, no interior da Inglaterra, desde os seus primeiros dias como um calouro de onze anos até a sua formatura, sete anos depois. Cada livro fechava um arco que englobava um ano escolar, no qual Harry devia, além de passar nas provas de matérias curiosas como Poções e Feitiços, também enfrentar os servos de um poderoso bruxo das trevas que lutava para recuperar as suas forças e mais uma vez espalhar o caos e a destruição pelo mundo. E você aí achando que o seu Ensino Médio foi complicado.


  Desde o lançamento de Harry Potter e A Pedra Filosofal, a série se tornou um fenômeno mundial, tendo vendido mais de meio bilhão de livros pelo mundo afora, com traduções em mais de setenta línguas. É raro uma série de livros atingir essas marcas, quanto mais uma de fantasia. Nesse sentido, devemos tirar o chapéu para o modo como a autora soube cativar os seus leitores, focando nos mais jovens nos primeiros livros e, gradativamente, tornando a narrativa mais sombria e adulta ao longo da série, acompanhando o amadurecimento do seu público.


  Desde pequenos os leitores conseguem se relacionar com os dramas vividos por Harry e seus amigos. Mais do que isso, eles querem de algum modo fazer parte daquele mundo fantástico, esperam ansiosos pela sua cartinha de admissão na Escola de Magia, querem ser escolhidos por uma varinha mágica, voar em uma vassoura, beber cerveja amanteigada e até mesmo enfrentar um dragão como Harry.


  Muitas das criaturas das fábulas habitavam o mundo de Harry Potter – nós, trouxas, que não as percebíamos. Não era de se espantar então que encontrássemos dragões em suas aventuras. Eram criaturas mágicas em diferentes sentidos, das quais simplesmente tudo podia ser aproveitado, desde o sangue, o couro, as cascas dos ovos, e até o seu esterco, que era um ótimo fertilizante.


  Logo no primeiro livro da série vemos chocar um ovo de dragão, mantido na lareira acesa da cabana de Hagrid, o guarda-caça de Hogwarts. O dragãozinho era um Dorso-Cristado Norueguês, e mais parecia um pequeno guarda-chuva preto amassado, com asas grandes e pontudas, um focinho longo, chifres e olhos esbugalhados. Norberto, como assim foi chamado, já se mostrava bastante arredio e, conforme crescia, foi ficando mais violento e perigoso, de modo que Hagrid não pôde mais mantê-lo em sua cabana e o mandou para ser cuidado por especialistas na Romênia.


  Não foi à toa que Hagrid teve problemas com Norberto, afinal, o livro Animais Fantásticos e Onde Habitam afirmava que o Dorso-Cristado Norueguês era agressivo, mesmo com os da sua espécie, com relatos de ataques contra mamíferos de grande porte, inclusive os marinhos. De acordo com o livro, eram dez os tipos de dragões puros e o Ministério da Magia os classificava como impossíveis de treinar ou domesticar, algo que Hagrid aprendeu na marra.
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